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G R E C E X  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Grecex ou grupo de reciclantes existenciais é a equipe de conscins, ho-

mens e mulheres estudiosos, autopesquisadores e experimentadores da técnica da recéxis, em 

processo de interassistência tarística, visando a ampliação da autoconsciencialidade, o desenvol-

vimento gradativo do autoparapsiquismo e a produção de gescons pessoais e grupais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo grupo provém do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reu-

nião”, derivado do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa 

arredondada”. Apareceu no Século XVIII. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; 

retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede também do 

idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”. 

Surgiu no Século XVIII. A palavra existencial vem do idioma Latim, existentialis, “existencial”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Grupo de autopesquisadores da recéxis. 2.  Grupo de experimentado-

res da recéxis. 3.  Agrupamento de vivenciadores da recéxis. 4.  Conjunto de conscins examinado-

res da recéxis. 5.  Agremiação de reciclantes existenciais. 6.  Associação de reciclantes existenci-

ais. 7.  Grupo de investigadores da recéxis. 

Neologia. O vocábulo Grecex e as duas expressões compostas Grecex iniciante e Grecex 

experiente são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Grupo de inversores existenciais. 2.  Colégio Invisível da Infocomu-

nicologia. 3.  Colégio Invisível da Mentalsomática. 4.  Colégio Invisível da Paradireitologia.  

5.  Colégio Invisível da Ressomatologia. 6.  Colégio Invisível da Tenepessologia. 7.  Colégio Invi-

sível da Pensenologia. 

Estrangeirismologia: a open mind grupal; o strong profile nas recins pessoais; a aware-

ness interassistencial; o rapport interconsciencial; o Conviviarium; o Proexarium; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva na concretização da técnica da recéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem existencial; o grupopensene proexo-

lógico; o holopensene propício ao entendimento mútuo; os grupopensenes; a grupopensenidade; 

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a grafopensenidade conjunta. 

 

Fatologia: o Grecex; o esforço conjunto pela autevolução; os benefícios pessoais no gru-

po de reciclantes; a inexistência da apriorismose em relação à técnica da recéxis; a vivência do 

senso de grupalidade; o ajuntamento coletivo em função da proéxis; os ganhos secundários dos 

integrantes; as interprisões familiares; os apegos grupocármicos; a falta de tempo para si; o predo-

mínio de atividades cerebelares; a inatividade mentalsomática; as crises existenciais; os tradici-

onalismos; o rolo compressor das inutilidades; as automimeses dispensáveis; as metas indefini-

das; a saturação da estagnação evolutiva; o conhecimento da recéxis técnica; a seleção dos objeti-

vos prioritários; a identificação da cláusula pétrea proexológica; as catálises evolutivas; o novo 

reajuste da trajetória da vida pessoal à proéxis; a escolha da especialidade conscienciológica afini-

zada; a participação do reciclante existencial em outros grupos de pesquisa; o Grecex ativo em 

Brasília, DF (Ano-base: 2013); o predomínio ginossomático no Grecex; as concessões cosmoéti-

cas; a geração sanduíche; os acertos grupocármicos possíveis; os integrantes em diferentes faixas 

etárias; a variedade de profissões dos componentes do grupo; as diferentes experiências de vida;  

a ausência de autovitimização; a divisão das tarefas; o engajamento responsável no trabalho vo-
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luntário; a vontade coletiva de acertar; a solidariedade proexológica; a hierarquia horizontal; a in-

tercooperação evolutiva; as potencialidades latentes; o estímulo ao autodidatismo; o compareci-

mento e participação nas reuniões agendadas; as diversidades de opiniões e experiências; os mo-

mentos de descontração; a interconfiança coletiva; o respeito intergrupal; a companhia acrescen-

tadora; o companheirismo com interdependência lúcida; a investigação interconsciencial; a convi-

vialidade sadia devido à afinidade interconsciencial; o aumento da autestima do praticante da re-

céxis; as superações dos integrantes; as contribuições cosmoéticas; o somatório das ideias; a par-

ceria proexológica experimentada; o desafio da docência; o desafio da escrita de artigos; o ampa-

ro extrafísico nas autopesquisas; a produtividade mentalsomática em grupo; a gescon recexoló-

gica grupal; o investimento na autodesperticidade; o somatório das Fichas Evolutivas Pessoais 

(FEPs). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a noção da abran-

gência dos vínculos e paravínculos; a necessidade de tradução dos parafatos; os reagrupamentos 

insuspeitos de conscins do passado multiexistencial; a prática da tenepes; as extrapolações para-

psíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das vinculações interconscienciais cosmoéticas; o siner-

gismo potente das amizades; o sinergismo de intenções do grupo evolutivo; o sinergismo da me-

gaconvergência de interesses; o sinergismo catalítico evolutivo; o sinergismo proexológico em 

alto grau; o sinergismo cosmoético dos esforços conjuntos em prol das gescons grupais. 

Principiologia: o princípio da cobaiagem interconsciencial; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio da interdependência; o princípio de ninguém evoluir sozinho;  

o princípio “os afins se atraem”; o princípio da evolutividade grupal; o princípio da acumulabi-

lidade cognitiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o uso da própria liberda-

de de expressão. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teática do autodidatismo 

ininterrupto; a teoria da Conviviologia Cosmoética; a teática da interassistencialidade; a teoria 

do amparo grupal; a teoria da evolução conjunta; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica de se viver em gru-

po; a técnica da fórmula DD (diálogo e desinibição); a técnica da abordagem interconsciencial 

com ênfase no trafor; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica da priorização evolutiva 

grupal; a técnica da contínua mudança para melhor. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da 

Proexologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reciclologia; o Colégio Invisível dos Pesquisado-

res da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Co-

légio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos recicladores da convivência com as diferenças; os efeitos cons-

trutivos das reciclagens existenciais em grupo; os efeitos cognitivos da solidariedade interassis-

tencial; os efeitos da união harmônica de consciências com trafores complementares na dinami-

zação da aprendizagem evolutiva; os efeitos autevolutivos do círculo de paramizades assistenci-

ais, prolíficas e integradas ao maximecanismo multidimensional; o efeito potencializador das as-

sociações de ideias evoluídas; o efeito halo da autexemplificação das reciclagens. 

Neossinapsologia: as neossinapses recexológicas; as neossinapses geradas a partir dos 

debates construtivos; a fricção de neossinapses promovendo a inventividade; as intercomunica-
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ções fomentadoras de neossinapses evolutivas; as neossinapses provenientes da observação atila-

da dos compassageiros evolutivos; as neossinapses construídas pela associação complementar 

ou opositiva às ideias alheias; a busca grupal pelas neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade grupal da vida humana; a compreensão do ciclo re-

cebimento-retribuição entre pessoas e no âmbito da proéxis; o ciclo de heterodespertamentos 

proexológicos; o ciclo de gestações conscienciais em grupo; o ciclo dos agrupamentos autopes-

quisísticos; o ciclo das megadecisões evolutivas conjuntas; o ciclo agrupamento-diáspora-rea-

grupamento. 

Binomiologia: a alternância do binômio vida pessoal–vida grupal; o binômio voluntá-

rio-pesquisador; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autocrítica-hete-

rocrítica; o clima de respeito interconsciencial mantido pelo binômio admiração-discordância;  

o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio gescon-leitores. 

Interaciologia: a interação do grupo evolutivo; a interação prioridade pessoal–priori-

dade grupal; a interação voluntário conscienciológico–equipe conscienciocêntrica; a interação 

ganha-ganha; a interação líder-liderado; a interação equipin-equipex; a interação concórdia 

energética–paz entre egos; a interação avançada das proéxis em andamento. 

Crescendologia: o crescendo desafio-superação; o crescendo intrafísico reciclante jeju-

no–bagagem veterana; o crescendo proexológico fase preparatória–fase executiva; o crescendo 

do valor dado a cada minuto existencial; o crescendo autoparapsíquico EV-ofiex; o crescendo 

retroideia-neoideia; o crescendo aquisição-retribuição. 

Trinomiologia: o trinômio ações raciocinadas–reações discutidas–opiniões consensu-

ais; o trinômio decidir sozinho–assumir em conjunto–agir em grupo; o trinômio dependência–in-

dependência–interdependência evolutiva; o trinômio responsabilidade pessoal–escolha grupal– 

–engajamento coletivo; o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio 

pesquisa-achado-debate; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: as interrelações embasadas no polinômio solidariedade-honestidade- 

-seriedade-confiabilidade; a proatividade quanto à deixa assistencial do polinômio pessoa certa–

–local adequado–companhia correta–momento oportuno–ação precisa–informação providencial; 

o polinômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares; a harmonização convivencial 

pelo polinômio sinceridade-honestidade-seriedade-confiabilidade; a defesa ao acesso universal 

da conscin ao polinômio bens materiais–bens culturais–bens educacionais–bens evolutivos;  

a atenção às diferenças individuais quanto ao polinômio saberes-habilidades-competências- 

-especializações; o polinômio evolutivo tenepes-ofiex-compléxis-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo divisão das funções / fragmentação de esforços;  

o antagonismo reagrupamento / diáspora; o antagonismo competição / cooperação; o antagonis-

mo renovação grupal / tradição grupal; o antagonismo focagem coletiva no passado / focagem 

coletiva no presente-futuro; o antagonismo maturidade consciencial / maturidade cronológica;  

o antagonismo compléxis grupal / incompléxis grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo da união dos diferentes; o paradoxo amizade-debate; o pa-

radoxo da domesticação mútua; o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as ver-

dades captadas por poucos; o paradoxo de a melhor escolha evolutiva para si mesmo poder re-

percutir em melhor escolha para todos; o paradoxo de a potencialização individual resultar na 

potencialização grupal; o paradoxo de o maior desafio ser o enfrentamento íntimo da autocons-

ciencialidade. 

Politicologia: a intelectocracia; a interassistenciocracia; a discernimentocracia; a proe-

xocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as leis do gregarismo humano; a lei do exemplarismo; a lei da evolução;  

a lei do maior esforço convivial; as leis racionais da maxiproéxis (grupal); a lei da inseparabili-

dade grupocármica; a lei das afinidades cosmoéticas; a lei do maior esforço aplicada à criação de 

empatia em prol dos assistidos. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a cogniciofilia; a experimentofilia; a pesquisofilia;  

a bibliofilia; a criticofilia; a priorofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a ausência da recexofobia; a inexistência da teaticofobia; a superação da 

neofobia; o descarte da ideofobia; a esquiva da heterocriticofobia; a evitação da autopesquiso-

fobia; a anulação da evoluciofobia. 

Sindromologia: a minimização da síndrome da dispersão consciencial; a suplantação da 

síndrome da mediocrização; a ultrapassagem da síndrome da mesmice; a remissão da síndrome 

da autopatopensenidade; a superação da síndrome do estrangeiro; a evitação da síndrome da des-

priorização; a profilaxia contra a síndrome da evasão. 

Maniologia: a antiquomania; a retromania; a misticomania; a egomania; a murismo-

mania; a robexomania; a bibliomania. 

Holotecologia: a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a recicloteca; a assistencioteca;  

a maturoteca; a argumentoteca; a intelectoteca; a discernimentoteca; a mentalsomatoteca;  

a pensenoteca; a egoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Autodiscernimentologia; a Intencionologia; a Ar-

gumentologia; a Gregariologia; a Conviviologia; a Conscienciometrologia; a Soluciologia; a In-

trafisicologia; a Autodecidologia; a Autevoluciologia; a Proexologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca interconsciencial lúcida; a conscin lúcida;  

o epicon lúcido; a minipeça autoconsciente; o tenepessista teático; o completista existencial; o ser 

desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o ectoplasta; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o exemplólogo; o infiltrado; o intelectual; o macrossô-

mata; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; o proexista; o proexólogo;  o projetor consci-

ente; o reciclante existencial; o reeducador; o retomador de tarefa; o teletertuliano; o tenepessista; 

o tertuliano; o tocador de obra; o voluntário conscienciológico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a ectoplasta; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a exemplóloga; a infiltrada; a intelectual; a macrossô-

mata; a parapercepciologista; a pré-serenona vulgar; a proexista; a proexóloga; a projetora cons-

ciente; a reciclante existencial; a reeducadora; a retomadora de tarefa; a teletertuliana; a tenepes-

sista; a tertuliana; a tocadora de obra; a voluntária conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Grecex iniciante = o grupo de reciclantes existenciais constituído de 

novatos no estudo da Conscienciologia; Grecex experiente = o grupo de reciclantes existenciais 

constituído de tenepessistas veteranos. 

 

Culturologia: a cultura da grupalidade catalisadora da evolução. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

diretrizes do Grecex: 
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01. Autodesassédio: esclarecer o reciclante existencial a respeito da importância do au-

todesassédio gradativo. 

02. Consciexialidade: propor à conscin reciclante pensar, sentir e agir de modo seme-

lhante à consciex lúcida. 

03. Constância: manter  constância de reuniões produtivas de trabalho. 

04. Cosmoética: pautar a vivência grupal pela Cosmoética. 

05. Debates: propor e participar de debates intergrupais, para expansão das pesquisas. 

06. Divulgação: fazer a divulgação dos achados pesquisísticos. 

07. Eventos: criar e realizar eventos científicos. 

08. Gescons: produzir gescons, visando, quando possível, o revezamento grupal multi-

existencial. 

09. Ortopensene: manter holopensene acolhedor, orientador e encaminhador de cons-

ciências. 

10. Homeostasia: pesquisar os temas, preferencialmente, com enfoque homeostático. 

11. Respeito: respeitar as individualidades, sem se tornar cúmplice das corrupções 

alheias. 

12. Intercâmbio: participar de intercâmbio pesquisístico entre os grecexes e outros gru-

pos de pesquisa. 

13. Interrelação: estabelecer relação entre a temática da Recexologia e outras especiali-

dades da Conscienciologia. 

14. Objetividade: realizar reuniões pautadas pela objetividade, lógica e predomínio do 

discernimento. 

15. Paracerebralidade: proporcionar a realização de atividades visando a expansão do 

paracérebro dos integrantes. 

16. Planejamento: avaliar periodicamente o planejamento pessoal e grupal. 

17. Prazo: estabelecer prazos para a conclusão das tarefas coletivas. 

18. Princípio: vivenciar o princípio de “os fatos orientarem a pesquisa”. 

19. Produtividade: vivenciar o trinômio iniciativa-manutenção-acabativa dos empre-

endimentos cosmoéticos desenvolvidos pela equipe. 

20. Valores: conscientizar os reciclantes existenciais a respeito da importância da revi-

são dos valores pessoais, durante o processo evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Grecex, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Megarrecexologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 
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O  GRECEX,  NA  CONDIÇÃO  DE  GRUPO  DOS  PESQUISA-
DORES  TEÁTICOS  DA  TÉCNICA  DA  RECICLAGEM  EXIS-

TENCIAL,  REPRESENTA  INCUBADORA  DE  FUTUROS  COM-
PLETISTAS  EXISTENCIAIS  E  CONSCINS  DESPERTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já integrou algum Grecex? Quais as contribui-

ções feitas para o grupo? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Ferraro, Tânia; Org.; Catálogo de Pesquisas do IIPC; 350 p.; Vol. 1; Ano 1; apres. Graça Razera; pref. 

Werner Scheinpflug; 3 fotos; 2 gráfs.; 3 tabs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-
ciologia (IIPC); Rio de Janeiro; 1998; páginas 15 e 89 a 104. 

02.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander 

Steiner; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 173, 186 e 187. 

03.  Idem; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 103 

enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-
cienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 200 e 201. 

04.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 

344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 micro-
biografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 

termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 214 

e 215. 
05.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 

976. 
06.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; ; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
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